Justificativa

Apesar de não ter sido esta Assessoria de Planejamento e Gestão quem solicitou a contratação do presente objeto, o setor é favorável à continuidade do serviço.
No terceiro trimestre do ano de 2017, o Porto de São Francisco do Sul iniciou a preparação da transição de autarquia para uma sociedade de economia mista, através da implantação do Programa 5S e do primeiro escopo do mapeamento de seus processos.
No início de 2018, já como empresa pública, o PSFS começou a levantar seus primeiros indicadores de desempenho, através de consultoria da FEPESE, iniciando pelos indicadores operacionais. Os indicadores eram acompanhados manualmente, com folhas impressas fixadas nas paredes de cada setor, onde cada supervisão fazia a atualização dos seus dados. 
Este trabalho não resultou em mudanças significativas, uma vez que, gerou mais uma tarefa para o setor.  Além disso, não era possível averiguar se os dados eram fieis à realidade. Existia ainda a dificuldade de transformar os dados em informações que auxiliassem na tomada de decisão do nível estratégico. Assim, aos poucos, os quadros deixaram de ser atualizados.
No entanto, é conveniente levantar e principalmente acompanhar indicadores de desempenho em uma empresa que tem como visão estratégica “Ser reconhecido como Porto de excelência, até 2025”. E, para isso, dessa vez opta-se por uma abordagem TOP DOWN, ou seja, levantam-se indicadores estratégicos, e deles abre-se o leque para os indicadores táticos e operacionais que devem convergir para o alcance das metas estabelecidas.
Esta abordagem se torna mais condizente com a gestão de um Porto, uma vez que já existem alguns indicadores estratégicos elaborados por órgãos reguladores, como o Índice de Gestão da Autoridade Portuária- IGAP, o Índice de Desempenho Ambiental- IDA, e o ISPS Code, e que, inclusive, já estabelecem as metas a serem alcançadas.
Além dos indicadores comuns a outros Portos, a Lei 13.303/16 trouxe uma série de instrumentos de acompanhamento do desempenho da Diretoria Executiva, como o Contrato de Gestão. 
O contrato de Gestão do PSFS é composto por 5 objetivos estratégicos que medem o desempenho da Diretoria Executiva através de 6 indicadores, com metas definidas e acordadas com o Conselho de Administração da empresa.  Os resultados são acompanhados trimestralmente e, em caso de baixo desempenho, aplica-se a Política de Consequências.
Assim sendo, diante de tantas mudanças na gestão, é oportuna a utilização de um sistema informatizado onde seja possível o acompanhamento de cada um dos indicadores estratégicos, inclusive com os seus desdobramentos, para a indicação exata dos pontos a serem corrigidos. Como este sistema, deve ser capaz, ainda, de gerar gráficos comparativos de períodos, uma vez que a atividade portuária é sazonal e não é suficiente a comparação mês a mês, o serviço contratado atende mais essa necessidade.
Outra funcionalidade que deve estar disponível, e é fornecida pela contratada, é a de anexar documentos que possam comprovar a veracidade dos dados lançados; e a de delegar tarefas em busca de solucionar rapidamente possíveis desvios encontrados nas medições.
Assim, as ferramentas informatizadas de gestão servem para apoiar a tomada de decisão da alta direção, tornando o processo mais célere e assertivo, além de medir o desempenho das diversas áreas da organização.
[bookmark: _GoBack]Por todo o exposto, esta Assessoria de Planejamento e Gestão considera que o serviço contratado deve ter continuidade.
